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O Cr~To DA VIDA 
que niio tr 111,w fJ S de chegar tudos os seus a~pectos, se regímen dos salarios, e isto la, que cm i673 ficou reduzida 

1 · a conseq ue '~ I i -. de ordem .so- procu1·e attenunr um puuco, talvez porque é mais do que a simples Jogar. 
cial, inteimmente lamenta- ao menos, o p1·oblema da mi se- precflria a existencia da mnior Conhecemos varios tombos pa
ve1s. ria, que se impõe a todos parte df'ls indu-.trias, e os go- rochiaes; no de 1549 ainrla, tem a 

A existencia vem-se ng- quantos conside1·em a situa- vemos, nem sempre reflecti- designrição de .~ONTE M_A, mas 
grnvando em Portugal, ha al- ção da sociedade portugueza, dos e ponde1·a.dos, tambem no de 1589 Jª convertida em 

A existencia. em Portugal guns an nos; e, ultimamente, como uma realidade alar- 1 fizeram crescer desapiedada- , Fonte Bôa; portanto a mudança 
e para todos penosa, diz o ainda mais dololosa ella veio mante e dolorosa. j mente os encargos tributa- realisou-se n'eslt. curto periodo de 
•Primeiro de Janeiro>, so-1 tornarnnr-se, pela carestia de Esta questc"i.o Ei d'aquellas 1 rios. Estas questões ligam- quarenta ::.nnos.. . 
bretudo p:wa os p~brns, 911e i tudo. Os mnles que d'aqui re- que se não resolvem cnm pa-1 se intim : 1m~nte, e se o ~:sa a tr.a~1cão qu_e ~01 na 
luctam com as ma10I"es d1fti- ! sultnm são de ordem comµle- lavras sono1·as e com pro- Estado persiste em as não 1 occas1ao da v1s1ta arch1ep1scopal 
culdades, para, com as suHs xa, e só os cegos de entendi- me:sas mentirosas.· Hoje, 1 resolver com criterio, fazendo j' do illustre DJm Fr. Bartholomeu 
receitns, mais do que modes- menta, que d0s factos ap- mais do que nunca, e forçoso 1 rever a pauta aduaneira, pa dos Martyre:; .. 
trs, fazer face a encargos prendem apenas a sua ex- accudir ao povo que soffrn, 1 ra reduzir os direitos de en- Houve aqui um ab~ade, An
pesados, que augmentam em 1~1·~ssào apparente ~ suppe1·- pondo i~teirar~ente ~e parte j t:ada de su bsistencias essen- tor-nio de A~reu (pastonou desde 
proµ01·c;ões alarmantes. O hc1nl, é que não attingem os 1 as estere1s e m1serave1s ques- 1 c1aes, buscando a compen- lt>82 a 1626), que trouxe ave
pre<;o dns subsi~tencios é effeitos de tão deplontvel si- 1 tões de inte1·esse politico, pa-1 sação tributa1·ia nos al'tigos lha fonte de agua salôbra para o 
absolutamente exorbitante. tunção. . J ra conside.rar sómente os pro- I s~ntuarios, ficaJ'á lilem solu- ! logar Jo Souto, ~ncanan?o-a e 
A alta dosgeneros de primei- Nós temos o ml1!or res- . blemas v1taes, de natureza çao, e apenas poderá atte- :mandan.do constrlllr um mcho so
ra necessidade foi-se estabe- peito pelo commerc. io que rea-1 econumica, que são os qua n_uar-se um pouco pela org~-

1 
bre a bica, µ~11do-lhe como rem:

lecendo progressivamente, e, lisa as suas transações com forçosamente tem de prnva- msaç5.o de grandes cooperat1- j' te o seu brazao de Abreus:_-cm-
boje, podem considerar-se honestidade, auferindo, pelo lecer, quando se dissiparem vas de consumo. co côltos de azas de. aguia_ em 
ina<.:ces~iveis alguns dos. ge- seu esforço e pelos p1·ejuizos as miragens políticas, arqui- sanl.ôr, ~om a respectiva lapide .. 
neros, de que os m<lis pobres a que se expõe, sómente com- te;:itadas por espiritos de cul- • ~Gl~ • Assim mel~10rada a fonte uu1-
não pódem p~·escindir, sem pensações justas e equi- tura excessivamente metafi- ca da .freguesrn, esta começou a 
um grave pengo pnra a sua tati_va::;, mas não podemos l sica. . . . E-S· PQZ, JE" ~1 DE denomrnar-se .Fonte hóa .. 
saude, pela rui na fisiologica assistir, sem uma 1·evolta pro- ; N111guem de1x::i1·á de re- 1 ... l' Por descuido dos. habitantes. o 
que sempt'e proYoca uma ali- funda, a uma iniqu::i, sistema- , conhecei· que a questüo da ---- da :lunt.a de Parochia a canl~na 
rnentação insufficiente. ticd e desmedida e.;;peculnção, , alimentação publica é prima- XI cah1u, Jazendo o escl]()o e a ms-

Com prehendemos que clue se _n eto apoia em mo- , cial,, e que é forç.oso procn- cripção c.oh_ertos ~e terra lama-
possam existir motivos que, t1vos senos, e que, sendo des- i ra~·-1h e um remed10, que n:1o Fonte Bóa ce~ta, ex1sundo amd~.em i8~)3; 
ate certo ponto, expliquem, caro:we1, porque vai ferir sep uié1 aruente um pnlliativo ~ hoje talvQz as pedras Jª desappa-
de tempos a tempos, algumas principalmente as classes po- ou uma soluçào de momento, recessem ~ara a obra de qualquer 
o~cillnções nos preços das brns e l:.:ibo1·iotas, constitue, ; sem consequencias futuras. Escreveram-me perguntando muro proxuno! 
rnercad0rins importadas; mas na realidade, um attentado '. Aqui, no norte; esta.vamos pa- quando Foute bóa tomou esta L d F:. · l d Gu 

h · d' ·d h d b. . e igueireCi o a. erra, o que, de modo nen um, a- 111 1recto á v1 a u mana. gan o, por um preço ex01· 1- denominaçã·o. 
chamos compreensivel, é que Não deixaremos de chamar tante, o b11c11lhau, o assucaI', Vamos satisfazer ao cunoso, ~ 
a a\tera<;àv se faça constan- s~mp1·e, na devida opportu- i as batatas, e a~é o ~abão; sup· e, illuc_idar o que já escrevemos II • li" i l 
temente em prejuizo do con- mdade, a attenção dos pode- . p~nha-se que Já nao era pos- 1 neste ]Ornai. OI 3 O te a 
sumidor e sempre em pro- res publicos para este magno · s1vel elevar o custo d'esses A freguez!a do Salvador de Como em ter!lpos disse-
porções: que se não justicam problema das subsistencias, generos, e de outros ainda, Fonte Bôa confina pelo uorle . m?s, no dia pri~eiro de ja· 
por queesquer fundHrnentos q~e, pelo seu alr.ance econ~- de tal modo º. seu p~·e~o os i co~n o Cávado (tendo além rio Ge- neH'O entra em vigor a nova 
de natureza econornica. E' pl'e- ~rnco, .é decerto dos que mais fóra tornando mnc~ss!ve1s ás · mezes), do poen.te com Fão, do hora officia!, pelo que se tern 
ciso que a exploração mer- imperiosamente reclamam es- bolsas modestas; pois Já o ar- snl com a. Apulta, e do nascente 1 de adiantar aos nossos relo
cantil conheça um limite, que tudo e cuidados. O partido, gume_nto ?o sinistro da b:wrn com Barqneiros e Rio Tinto, com- gios 36 minutos 44 segundos 
já devia ter sido attingido ha que agora occupa o poder, t~m sido rnvocado, em justi- poDdo-sededous logaresprincipaes 68 centessimos. As horas 
muito. toíl?ou para com o pov_o os, fi_caçào de ~ma alta, progrns- o que rl~? nome à parochia, que 1 tambem passarão a ser con-

0 que se está. passando mais formaes_ comprorrnssos, 1 s1vamente ms~pport~vel. j se subdIV1de em 12 aldeias, e o tadas de 1a24,a partir da maia 
com a elevação no preço das 1 no que respeita ao preço da . Pol'tU§!'al e o pa1z onde a , Iogar de Lctpela, ou Alapela, que noite e em loO'at' de i a 12 
subsistencias tem todo o ca- · alimentação publica; é indis- vida e mais custosa sob1·etu- os moradores dizem ser corrupção horas da ma~hã e do meio 
racter de uma especulação a- 1 pensavel que, na medida do 

1 

do porque á alta no preço das de Ca.µella. dia a 12 horas da noite. 
busiva e revoltante, que tem 1' possível, depois de est~dada 

1 

su bsistencias nun?a c~rres- · Ern 1542 foi-lhe unida Nos-
de acabar por urna vez, para profundamente a questao em ponde uma rnod1ficaçao no sa Senhora (da Graça) de L:lpel- - .. ~~.._.. 

.jj,, O Ij H E TIM Cabelle irinha Derreado Mana gil Pataca 
Cachaça Direitinho Manai a Pataco la 
Cachapa Escancha Manicaca Pata-coxa 

ONOMASTICO POPULAR ELVENSE Cachapim Escarpeado Mata-fome Patalíca 
Café de dérreis Espiguinha Mau-chapeu Patéca 

..fl!cunhas Caga-libras Estragado Mau-dente Patorra 
Caganêta Estrompa Mau-pello Patronilha 

Agua-assada Cagarrêta Fanico Meia-nelga Pau-fino 
Alcornoque Caguêtas Faróla Mil-homens Pau-preto 
Alturas Caguinchas Fava-rica Miserinha Pau-real 
Ananhado Calcinha-branca Faz-fartura Mocho-real Pau-torto 
Arrebenta Calcinhas Gadanha Nàrran Pé-apanhado 
Bàbáu Cana rio Gala pito Nicas Pé-curto 
Bàirúm Caneco Galarixa Nico Pé-leve 
Bajola Cangochas Galguinho Moitibó Pé de perdiz 
Bala tu ta Cann e lia-fina Galha banas Nu Pé-pesado 
Baléca Cantigas Galhanas Olhinho-verde Pesinho 
Bàlhão Cara-branca Galhofas Olho-de-boi Pelles 
Balsinhas Cara-linda Gallinhos Pae das fadigas Pencudo 
I~andarrinha Cara-pellada Gambilhas Pae do ceo Penninha-verde 
Barriga de estopa Caras-altas Gambutas Pae-meu Perdilhão 
Barroca Carena Gazellas Padre-racha Perninha 
Basófias Carrapacho Ganga Padre-santo Picanheira 
Batuca Carrêtas Grazina Painho Picarella 
Bebe-agua Carricho Guerrilha Panaç;as Pela-farellos 
Beicinha Carronha Jantarêta Pança Pangalho 
Bimba-a-mala Catarrilhas Jantarão Pão-finto Pangarelho 
Bolacha Catrapuz Largaticha Papa-fina Pangurcbas 
Bolas de sebo Cavallo cançado Lagarto Papa-moscas Pintasilgo 
Bolinhas Ceguê\has Lagoaça Papa-nabos Pisa-flores 
Boniniquim Chapeu de ferro La bucha. Pardal Poejo 
Borda d'agua Chinita Lambeza Paródia Poeras 
Bóta-fole Chirandél Lambeque; Parracha Polainas 
Beiçana Cocó Laróca Parrandeiro Poninhas 
Beicinha Corre-corre Lasca Parrulas Presilhas 
Beijocas Corricas Lavadelas Pàrádas Primavera 
Belvé Cuco Lavadenho, Passadas Queixo-quebrado 
Branca-flor Cuécas Lava redas Passarão Quarta-feira 
Cabeçana Dentóla M,agarreiro. Passarinho Quinta-leira 
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J,ei1e adn~tt>rado -
Pt-rigos da feJn•e a
J•btosa 

Do solicito correspondente do 
•Mundo, transcrevemo~ a segu in
te noticia resµeitante il q ua I idade 

.., elo leite que u!Limamrnte tem si
do exposto á n~nda n'essa villa. 
Realmente trata-se mais tl'um1 
mi:;;ordia do que de um genero 
que para ser aprornitado com ef
ficacia, requer que seja da maior 
pureza e garantia. 

....... -~ ,l" "f~:.i•' .: ... ' ,·~.' ~ ; ........ . Mas não são estes os unicos Uma expropria~àu 1 
defeitos qne se apont::im ao leire flor utilidade 11nbliea?! Falleelmento 
que aqui se ,·ende. Um e íle não Com este t~t?lo e n'uma br:o- Na Foz do Douro (Porto), fal-
menor perigo para a &audc pll- chura de m_agmhco aspeclo, o i_l- lecell na pass:ida sexta-feira, após blica, t;dvcz de mais grave!" con- 1 J d l 

~ uslre ransH rco a comarca t .e·, dolorosa doença de alguns mezes, 
sequenrias é a sna pro\'enicn- Bar:cellos, snr. dr. J?sé dos Rers o estimaílo e bemquisto Cupilalis· 
cia d0enlia e perniciosa. A- ~~aia, acaba. de publicar.ª •Üppo- ta brasileiro, snr. Antonio Feli
contece qrre com a febre aph- sição_ dedus1da por Mana Josefa ciann d'Oliveira. 
tosa qne actnalmente grassa Uodrr~uc_s, no prnces~o de ex- Amigo devotarlo d'esta terra, 
com iutrnsidade entre o e:ado, po- d t 

<J propnaçao os. seus erre~os e ca· que frequentemente visitava em de o leite nma ou Olltra vez, por A B d ) 
sas 11a. _ agoeir~,_ reqnen. ª. pe a com1ia11hia dos seus, li!rndos bre-incuria Oll por maldade, [)rüvir e 'I 1 A J t 1 r 

.;uiu11J1""ªº •1 uotci1rn t mrnrs rn vr.mente :i. uma distincla familia de :1nimaes doentes. · f d .\ 1 A · 1 
11\'a, a arcr o ·"lsy o gnco a d'aqui, pdos laços do parentesco, Imagine-~e 0 mal qne d'ahi de Bar~ellos. ~ não podemos occultar a ma1roa 

N- · · · poderá resD lta r e \'eJ· a-se se na R 11 d " 
•I ao e a pnmerra vez qne ou- eis. maia, sen_ o um novo que nos vae por tão infaustoso a-. · d · verdade não será preciso que se 1 li l vimos queixas e varias pe~soas na carreira qne ao a amcn e contecimento. 

contra a qnalidade do leite rxpos- tornem desde já urgenLes provi- tem sabido noLilitar, im~õe-se já Os responsos fonebres resa-
d 1 1 · · denrias. 1 d - d 

10 :í ven a por a gumas e1te1ras. pe o estaque q_ue mer,-e o se.11 ram-se no sabbado na capella no · · · Mas ser·á tambem sem resnl- 1 1 ..:i f Não é, como dizemos, a pr1me1ra ta ento e met 1~111co es orço, rap1- cemiterio de A1rramor.te, onde 
0 f · lado r1ne faz1•mos mai~ uma vez d t ., vez e, com ranqueza, por 1ssn amen e.assu'.°1r. _ cada,•er ficou depositado, tendo 

mesmo e pNque vamos reconhe- um appêllo á~ auctori~ades para . Por isso e que nao lhe escas- itlo d'aqui assistir ao sahimenlo 
centlo que as prn,·irlencias a to- que cuidem da hygiene pDblica? se1am recursos corn qne sempre funrbre as snr.ª" DD. Amelia Dias 
mar para pôr cobro a semelhante --.. ~~~-- sahiu e ha-de sahir victorioso nas dos Santos Lima e filhas, acom 
abuso nunra chegam, temos dei- De Vianna do Castello pugna~ ~ que no de~ernpenho da panhadas pelos snrs. drs. Rami 
xado de nos referir ao assumplo sua m1ssao anda sugerlo. rn e ArLbur de Barrns Lima. 
qu_e, de facto, nrerc_ce ser trat~do . Em s~rviço forense e~teve no 

1 
No presente t1:abal.ho d'um A' familia enluctada a expres-

cu1dadosamente, pois de wane1ra I tribunal d esta comarca, na pre-1 grande alcance soci.ilogico e de são do nosso mais ,·ivo pezar. 
nenhuma se deve admittir a ex- terila semana, o illustre causidico 1 elevado val-Or juridico, mais urna 
posição ao consumo puhlico de' d'aqnella cidade dr. Jose Ma- vez revrla quanto ha a rsperar 
gcneros adulterados, que estepa- 1 Jhero Reymão. de quem possue tão excellentes 
ga já fOl' preço eXCeSSiYO e que predicados. 
alinal podem ás vezes servir-lhe das i•uas Talento, proficiencia excepcio 

_.... "Eli <11<1~ li> li> ..... 

Uma fortuna 
apenas para prrjudicar a saude. 'I,ransito nal e um largo estudo de envolta No arroln.mento do Semi-
E' indisriensavel CfllC a :rnctorida- Com a invernia dos ultimos com uma inconcossa honc:;titbde · d S t f · 

· . _ . nar10 e an arem 01 encon-
dc co~pe~enle, s?bre. qnem recae dias 0 que selem visto a quasi nnl- e rect.1dao, e o ~ne logo re~~ilrn 1 trada em papeis de credito, 
a obngaçao de fiscalizar os me1·- la \'aotarrem com qne se ar 1tlou 

1
. da leitura apraz1 l'el do va110so f t 

d b 1 · r- l L i · 1 , uma or unR, que orça por ca os e ~s esta e ec1n1entos ex.e~- gas~ando di11l~riro e tempo na ap· opuscu o que aca ª te Vil' ª u- , seiscentos contos, não fallan-
ça, por s1 ou pe_los seus. s~bord~- , posição ele cimento em algornas lj me. _ _ . do nos f óros que são impor-
nados, uma v1grlanc1a. diana e n- f· ·ndas dos passeios da~ ruas. Im- . San ,razoes de sobrJO para que , tnntes. 
gorosa, te_ndenre a evitar que o 1 possivel de n'estàs se transitar pc- ; aler.n d aquellas qu~ desde ha '. E 

0 
Estado a precisar de 

p~vo ~a v1lla, qne paga con:i º.seu 110 miserando estado em que ja-1 m~1to _ o impunham a nossa ad- dinheiro para occorrer ás 
d11~h_eiro e portanto. tem d1reilo ai zcm, os passeios que as orlam, 1 m1raçao e applauso,. encontremos suas despezas mais Ul'O'entes 
ex1g1r e.m tr_oca leite bom. e não apczar do concerto. que n'ella~ fi· . ~gora rna1~ u~ enseJO de o feste-

1 
com agnellas e outrRs fortu

un!a m1xord1a. qualquer, unpro-1 zeram, da mesma lorma são 1 n- · Jªr enthus1_asttcamente. . nas ecclesiasticas aferrolba-
pna para se alimentar ?omo e~sa !l transitaveis, porque desnirnlados Ao brrlhante advoga~o! p~1s, das, sem nada produzirem! 
que leva para casa, seja serv1d_o como estão, eucontram-se sempre as nossas . cordeaes fel1c11açoes .J Comprem se navios de 
bem e possa sem repugnanc1a uu- completamente encharcados. pelo seu valioso trabalho Jtmd1co. 
lizar-se deste ou ele .outro gene- Mas não é só isso que drffi- ••••- .·--·-·-••••••••••••' 
ro que compre. E visto que na culta o transito das mas nos dias 
Bossa terra os abusos vão ~ug- de chuva. H:1 por ahi goLtciras que 
n~enrando na proporção do stlen- com tanta violencia e quantidade 
CIO que em volta delles se faz, despejam as aguas á rua, que mais 
nós, emb?ra com ponca fe no re- parecem ons chafarizes. 
sullado, iremos, sempre 4ue pos-1 E depois, é vêr em que esla
sarnos:, clamando neste logar pelo do algumas d'ellas teem posto as 
olhar miserii.:ordioso dos que lhe 1 ro~s nomeadamente a rua de S. 
assiste o dever de terminar com Seb;~lião, que ainda ha pouco foi 
abnsos desta natureza, para não macadamisada. Si tios ba n'ella 
lhes chamarmos outra cousa,. comµletamente damnificados pelo 

Rana 
Ranita 
Ratera 
Realista 
I~eteté 
Riça 
Roda-montes 
Sabe-tudo 
Saca-pellouros 
Salas 
Salgadinho 
Salta-pocinhas 
Sarõco 
Segoélhos 
Sereno 
Sete-e-cinco 
Sete-mulheres 
Soalheiras 
Sol-posto 
Só-visto 
Só-um 
Tairocas 
Tarana 
Taranta 
Terrinca 
Té-té 
Tim-tim 
Linge 
Torreca 
Trinta-botões 
Vida-alegre 
Véstias 
Xifarote 
Zabumba 
Zarôlho 
Zarunza 
Zé dos callos 
Zé da villa 
Zé-zé 
Zina. 

(Recolhidos em Elvas) 

A. 'J'HOMAZ PIRES. 

descuido com qne as auctoridades 
compelentes olharam sempre este 
assumplo que n'este jornal por 
muitas vezes temos tratado. 

Bom seria, no entanto qDe d' -
esta vez se não perdesse de vista a 
conservação d'aquella rua, obri
gando os proprietarios a encaua
rem as aguas dos prédios. Vamos 
a vêr se emfim seremos allendi
dos. 

Novo Imposto 
A partir de 1 do corrente, 

começa a ser cobrado, nos fer
rovial'ias do pRiz, o novo im
posto destinado ao fundo na
cional de assistencia publica. 

Padre nosso do eom
mereiante 

Freguezes nossos que es
taes atrazados, equilibrado 
seja o vosso credito, venha a 
nós o vosso cobre, seja feita 
a vossa vontade assim nas 
compras como nos preços. O 
saldo nosso de cada conta nos 
dae depressa; perdoae as nos
sas exgiencias assim como 
nós perdoamos as vossas 
amolações,nflo nos deixeis fi. 
car sem pRgamento e livrae
nos d% caiúLes,-amen. 

Que tenciona fazer 
para não soffrer, este inverno, 

do seu rheumatismo ? 

Eis uma boa noticia para todos aquelles que cada 
inverno são torturados pelo rheumatismo : vimos dizer-lhes 
que podemos livral-os d' esse mal doloroso. A occasião é 
bem escolhida para lhes dizer isto, porque entramos na 
estação iormentosa e sombria, e é desde já que devem 
começar com o tratamento das Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink impedem a volta das dôres rheuma
ticas e curam o rheumatismo, porque purificam o sangue, 
porque estimulam e activam o funccionamiento dos rins e 
de todos os orgãos eliminadores, pondo-os assim em estado 
de expulsar do organismo o acido urico, causa primaria do 
rheumatismo. 

Se o leitor é rheumatico, aconselhamol-o a não es
perar que as suas dôres voltem para tomar as Pílulas 
Pink. Queira, portanto, começar com o tratamento hoje 
mesmo, porque mais facil é ao remedio prevenir a volta 
do mal, que expulsai-o quando elle tiver voltado. 

PI LULAS PINK 
Regenerador do sangue : Tonico dos nervos 

As Pilulaa Pink f~ram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 
Saude. Estão á venda em todas u pharmacias, pelo preço ele 800 réia a caixa, 
4 8 400 réia 6 cai1u. Deposito geral: J. P. Butos & ca, Pharmacia e Dro
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Coata, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

guerra e mandem-se 'construir 
escolas com esse dinheiro a 
bem do paiz que todos ama
mos. 

Inverno 
Rigoroso e implacavel como 

poucas vezes por aqui se sente o 
inverno,tem abandonado nos ul
timos dias, com todos os seus tris
tes honures. 

Frio intenso, chuva continua, 
os dias negros e sombrios, como 
tristes e pavorosos os desastres 
que cada dia por fatal coiociden
cia tem surgido. A.inda no domin
go passado o horroroso descarri
lamento dos electricos no Porto, 
em que encontraram a morte 15 
pessoas e n 'um dos ui Lnnos <lias 
o tragica morte d'uma raparigui
ta das Marinhas que resvalando 
á margem d'um ribeiro da Abe
lheira, là se afogou, arrastada 
pelas aguas. 

Quanto custa a expiar aquel
le original peccado que Eva com
metten em comer a maçã do Pa 
raiso 1 

1'Iá llngua 

E' um abuso inqualificavel a 
que continuamente assisLimos por 
essas ruéls, esse de impunemen
te se proferirem os mais soêzcs e 
grosseiros : palavrões, sem recato 
nem educação alguma. Ruas ha 
que por vezes são alarmadas com 
a gritaria abjecta e indecente que 
alguns dos seus moradores sol
tam à desbragada. 

O remedio pt:ra se acabar com 
tão injustifir.aveis abusos é sim
ples: punir severamente os delin
quentes que caiam sobre alçada 
das auctoridades. 

O exemplo então fructificará, 
esLamos certos d'isso. 

FÃ.e>, 13 

Ao nosso amigo João Vi
nha, um abraço de fraterni
dade pela forma brilhante co
mo se disting-uiu nos concur
sos de escri~ães de direito ul· 
timamente realisados em Lis· 
boa. 

Assim é que se desfazem 
teias. 

-Por se achar completa
mente restabelecido de seus 
incommodos, assumiu, a se
mana passada, as funcções 
de aspirante na Fazenda Na
cional de Vianna o nosso bom 
amigo Cherubim Evangelista. 
Estimamos. 

-Continua a dizer-nos o 
proprietario da e Relojoaria 
Fnuzense•, que o pessoal das 
officinas typographicas de o 
jornal o , Espozendense,, já. 
trazem entre mãos a impres
são dos seus prospectas-re
clame ás machi11as de costu
c Ru bina•, as unicas sem ri
,·al, já. pelo modo como bor
dam, j(t mesmo pelo processo 
como arrematam a costura 
pois que cosem para a frente 
e para traz, cousa que as que 
teem apparecido no mercado 
e com muita fama não fazem; 
e que dá. uma commissão 
muito rasoavel ao negociante 
que o auxiliar na venda das 
mesmas, mas que desde jà 
declara que se esse negocian
te fôr guarda-soleira não pro
mette por esse facto, compor· 
lhe um guarda-chuva (parece 
que no acto do francesismo 
chovia), nem mesmo convi-



dal-o para um jantar de ri
jões ... 

M::âs nos diz que a quem 
a carapuça possa servir, lhe 
mande a respectiva medida 
da mioleira pela posta rural 
que será prompt.amente at
tendido e porte gratis, verifi
cando então que uma vez en
fiada no bestunto lh'o com
premil'á de tal ordem que só 
o bom martello e cinzel do 
mestre Peites, será capaz de 
desfazer os pontos pela ma
china r Rubi na,. 

Terminando diz-nos: que 
um certo senhor Leandro
sem que seja o incendiario de 
Lisboa-ha de fazer parte 
d'esse prospecto-reciame, não 
só pelo seu modo especial de 

Em Fão autos d'inventario orpha
nologico por obito de l\Ia
ria Thereza ela Cruz, que 

Vendem-se baratas pe- foi da freguezia de Pal
io seu dono estar ausen- meira do Faro, e n'elles 
te, duas moradas de ca- correm editos de · 30 dias, 

Bel1>m & C.•, Snceessores-Lisboa 

O PODER DO~ HUMILDE~ 
POR 

A. CONTRERAS 
Novo romance, o 111ais inleressanle 

e comrnoveote da actualidade. 

SaS torres, sendo uma sita que se contarão da data Carleroeta semanal dr 16 pag.-20 reis 

d 
Tomo s~manal de 80 pag. - 100 reis 

na rua de baixo e outra da ultima [Juhlicação o Primorosa edição ornada de rnagni-
na rua de cima; são li- annuncio, citando o viuvo licas photogrdvuras de pagina. 

11 l. J - G 1 S Brindes aos snrs. angariadores de Vres e a OC IaeS. OaO Onça VeS erra, em assignaturas. Veja·se o prospecto. 
Pode ver-se todos os viagem para () Brazil, B1•inde acs snrs. assignautes uma 

dias. Para tratar ou diri- par~ na qualidade de '.:~1.~~si~~~:~::,~;jª1;J~ª rºP'~e~:~ª ... ~~ª~ 
gir COrrespondencia a meeiro assistir queren- Po ~ IH!;'llC'&a OU Oal10 qualttller hriDdl' 

J / A 1 • d d ' d"s qne a Case. l~,iitura tem distrrbuirlo. ose l1L01110 Alves Pon- o, a to os os termos Aeellam·se curr1-,po11dntes em tudas 
tes na Povoa de Varzim do referido inventario, ,1 as lerias_ do paiz. Commiosâo 25 ol

0
• 

' ' 1 . . Hecdiem ·se ass1,,naturas na Casa E-
rna do Almada n.º 89 e usar dos seus direitos e I di101a, 13elem & e.:·. Succ.-:-Ruá Ma· 
93. sem prejuizo, do seu regu- rechal Saldanha, 1.0, i.•,-Ltsboa. 

lar andamento. -
acolythar mas ainda pelo seu Coma1•ca de Espozen•le 

PROCUR.A DO.RIA 
GERAL 

RUA JJJO rn.HlO, 2i20·LH~lmOA 
TELEPHOliE lT.º ~353-EltOEP.EQO 

TEU GE\APHlCO-«PMGUUL» 

Ai;cn•t"11 roren111e• em todal!I a• 
coma1·ca11 do «iootln1•n1e, 

llluu!I e colonla• n1u1 1airi11cl
pae.cidade11 111\ E111•01u• e em 

todas •Ili ~apitae11 do• 
Es&ado11 Ubido11 do Brazll 

Directores-M. D•Agro Ferreira e 
Alfredo Cortez, advogado 

Advog.vfos-Vaz ~'erreira e João 
de V asconcel los 

ADVOCACIA 
Consultas oraes e rscript~s, proposi· 

ção de ac~ões, articulados e allegaçõ~s jn
ridiças, inq i ições, depoimentos, exa
mes e vistorias, minulas de recurso. demasiado conhecimento da · - Espozende, 2 de De- NOVA COl LECÇÃO DE Lf.IS 

A RR E MATA ç A o DA PROCURADORIA 
Ave-Maria, principalmente .. '-\. zembro tle 1911 

d. B a· RJi1PUBLJCI PORTUGUJi1Z :' Perante tndos os lribuoae~ jadiciaes, na parte que IZ:- em ll<:\ 2 ·ª praça o escrivão substituto, ~ lÍ J1.J it adminístraliVOS, fücaes e t'CCit!Sia-ticos, 
sois vós entre as mulheres... • .• J em Poriugai, eolonias ll E;t1angeiro, t'S• 

-Com vista á Ex.ma Ca- publicação oão Evaristo de Moraes Appro"ud1U1 ,,elu8 CuustiluiU· pecialmenie 00 Brazil, para acpmpaohar 
l.ir · · 1 Rocha tes o andamento de tod11s os processos ii fa. 

mara s.1un1c1pa · A Ernpreza editora da ccBibliotheca zer preparos. cump ·imento de 1lepreca-
U m lorpa chegado de Ü dia 17 do Verifiquei (2) d'Educação Nacienal» á primeira que das, cartas tl'orilem e rogato1 ia~. 

Equitos dirigiu-nos uma carLa corrente, ás o Juiz de Direito d· u cou,e~o a putJIJcaçào de todos os ASSTJ\IPTOS CO\UfERClr\ ES 
b. d · decretos do Governo Provisorio da Re· • _ . 

conce 1 a nos segm~tes tel'- 12 horas do Leal Sampaio. publica, ernprnhendimeoto •iue lhA pio- Acçoes, exec~çoes, fahnc1as, concor-
mos: ( 11eu senhor informa- d' I µureioou um aaolhimeDtO lll[1Í(0 li:!On• 1 datas, 1eclamaçoe8 de Cl'HdltOS: levanta• 
d d F- E Ia, e a por- ------· .. ·--·--··---- geiro, e que deu aw a !íllblicacâo de: l m~nlo de '1P.[lllSlt~s. Orj;!an1saçao de es-
or e ao para 

0 
• 

1 

sposen- ta do T ,'b REVISTA DO MINHO · l criptas commermaes, e. ntas correntes, dense • · Acabo de cheaa1· da 11 U- ' 1 4~ foi hetos, co1D 21 o decreto11 etc., flm conformidade com a lei. 

cidade 
1

?e Equit~s .. cas~c~l,men- , nal J ud~c,ial, l 1 ao preço de 50 1·cis cada folheto, SECÇÃO ESPECIAL DE A VEH-
te vestido e boa meia fio de respectno,' puhlieação quinzem•I contendo uma ou mais leis 1 BAMENTOS 
escoce. Quero apresentar-me l ,- t d extrahidas meticulosameo da folha offi· 1 E habilitaçees administrativas peaante 

l · d d l 1 · OnC e Ser ao arrema a OS pe- para o estudo das tradicões populares cial, resolveu encetar, d'esde ja, a pu· a a Junta do Credito Publico o. ª 11 ~n e 1ª annos . sa 11; lo 1na1·or lanço que o""erec1·- · · · · b1· - · · d mas dizem-me senhor mfor- A • ~ 11' dmg1da por icaç~o com a max1ma. urg~oc1a, e . EMPRESTIMOS SOBRE BYPOTHECAS 
do ror acima dos valores todo o co. OJUncto _de 1 ~ 18 que o p.arla· 1· Cousignações de rendimantas e outras 

madol' que só po"SO fazello 1' ' .. d • • • mento vae ~aocc1onando asseguiando . "' · · i· d .: J ose a Silva "1e1ra - . · . . . formas 1Ja µaran1ia. 
di calça arJ•egaçada ao joelho,. a~)alXO lll~ ICa OS, OS pre-' qu~ ª ~eprodnç~~ sera feJta excusiva- · Legr.lisação ·rle documeritos, liquidação 
tal é o estado das ruas d'es- d1os segumtes: Uma mo- 1 e collaborada por todos os folk-loristas peLa «hlha othcJal)) e com o maxuno de direitos de m lrré, e~cartei. 

· l d l · cuidado. _ . Publicacão de anouac1us no « Diario 
sa mm ta q ueri a. tena Mt rada de casas terreas portuguezes e estrangeiros ~ DOVll «C~llecçao das. L~ie ~o Re- do GovernoJJ e jornaes nacionaes e 0>· 

di(}'a senhor informador: Aca- . t 1 h t 't' pubilea>i_, lehara t?das as rnd1caçoes de 1 iaogeiros, 
o b . f}' qu1n a e CO . Pf O, SI a Assignatura referencias aos «Cod1gos em v1go1 ». 1 Registo de propriedacle litteraria ar-

so esse om povo que so re d s- J - d' t E' esta a pnme1ra pul l1c· ·à oo ge· . . . . ' 
até a cilha- mais não anertar na rua e ao IJaO, es a Anno, Portugal .••......•..•. ()00 . nero mais ulil compL t/ e :~o~omica 1 tJslica .e rndostrial; .reg1st? de P.roprie-

- • • , e l , '11 I · . d . · , . . ' . ' . '1 da de l1tterar1a, art1st1c~ e mdustrial; re-
nao contnbu11'a com as suas \il a, no va úl e 1eis1 E'trangeiro .•...•...•.•.. 1.000 ate lioJe apresentada no noss? mew, re- gisto de nomes marcas titulos e pa· 

f . ? 248 tLQQO. 1. pre&eutaudo sem duv1d.i o ma10r au11l1a-1 1 t•s de in ã ' 
COl'Oas para OCO re camal'i:'.ll'LO Tf ' Toda a corre~pondenc1a deve ~e- dor d;, todos os ciâadàos. enH 1 ·1· _venç o. . . '1 

1\.f' d' [ · f ' U t d' d 1 · · 1 b . . ~ 11 ttaçao de penswnrstas no «u. onte 
.i.nl 1gn sen 1or ll1 orma- 1 - ma On1a Ia e a- dirigida á Empreza da .Revista do A d1stri uição e feita em tomos de Pio G nli> 9 outros. 

d l d d 'á lh fj a· . h "t 32 µagioas. ao preço extremameme e- o· . or, p~ O que es e J e l- vra 10 com Vln a, SI a ao Minho ou ao seu director, José da conomirn de 60 reis. rligenciaê sobre serviços dependent"s 
co mmto grato• t d S J - de todas a; repartições public~s. secre-

0 E e. b ao nor e e ão oao, S1'lva v1·e1·ra,-ESPOZl.11.NDE. Todas os pedidus de assignatura e · d' d - tanas ••ste o; mmis erios, cansulr.dos, ra, x.ma amara em O· d' t ili . l d 1 eatalogos d~vern ser dirigidos á-Typo- d d 
ra O lorpa equiteiro exagere es a V ~' no Va or e,, graplria Gunçalves-80, Rua do Ale· e e to os os b~ncos e compant.ias. 
um pouco na sua peraunta, 80~000 reis.. . -· ilLltIA..N A.UH crim. 82-L 1 S BOA. corre11pond.-11cit' e •raduc;õe• 

.._, __ em Francez, ln~lez e ,..llemaio 
todavia as ruas d'aqui vão de A contnbmçao de re- f:lr1_~r-l~i-lli• Íi\ \]I f\ mal a peor, preci~ando e ser.i1 gisto é paga por inteiro l.!J .:. LJJ 1J IJjioi-.1 l,,à :.J 
pel'da de tempo dum bocad1- pelo arrematante. PARA 1912 
nho de misericordia: Se cho- E t , a· ' 

t d t . d t - s es p1 e IOS vão a ( 13 81100 de IHlblicacão ) 
~~' 0 ~ es ª 1~\ e? e P,ºtvoafiçao praça para pagamento do Um luxuoso voluorn de per;,, de :Joo ' 

1gna e me 101 SOi e, ca · · t · 1 pahinas e aerca dtl 6UO gravuras-Lin-
t1·ansformada n'um verdadei- passivo !1º mven ar~o or- ! capa a côres. 

ro lago onde a continuar as- phanoloa1co por ob1to de 1 o ALMA~ACB BEl1TRAND fez uma 
sim n~o tat'darâ apparer.er o de JoS8fa Lopes de Carva- · tira.gem _ d~ Hi:OOO exe111plaw; ião ~ran
feroz 1acaré! Se porem não 11 e · d' t ill \ de e o succe.so <Jue tem uh11do . E nma 

. . . 10, que 101 es a V a. encycloped1a vasllss1ma. IJVIO recrealtVO 
chove o lixo impede o .trans1- : São por este citados 1 mas. a11amente i~strnctivo, 1igeiro e de 

1'. FILHA. 
DO 

Homance parisiense de maior inte· 
resse na a e tua lirlarle. por um dos mais 

afarnartos escriptores frmcezes e 
illustrado carn magníficas gra vmas 

francrzas 
Está em publicação pela acreditada 

casa editera to mostrando tudo isto o . ; subido gosto ar·11s11co. 
de~preso a que fomos vota- todos os credores mcertos 1 o Almonnch ~et·trand, uni- IlELE11 & e.a succ.-LISBOA 
d 1 ou residentes fora da co- '. ~o uo s.eu genero tllll lrngua portug~eza, 

OS. \ . 1 e superrormeute coodernado pelo rllus- Brindes aos rnrs assignantes-Uma 
Ha na rua Nova-em n1arca. tre a erudito escripor sr. Fernandes estampa em chromo com um assumpto 

1 c de n .. 1idarle. 
fi:ente .á propriedad~ do sr.! Espozende, 5 de De-

1 

osta. -··-·--- Carl erneta ~emanai de duas folhas, 
\ · alent1m de Magalhaes-um zemlJro de 1911. PRECOS-Bl'ochado. 500 ·i·s.· . rn paginas--20. réis. Torno q~inzcloal ou 
aqued ucto geral que se acha , t d. 600 . . . -d d' . mensal de IO f,ilhas-tOO reis. · O Escrivão do 2 ° officio car ona 0 · . 1 "'' enca. erna 0 As expedições serão feitas em ca-
com pletamef!te entupido .ºu 1 • • • em marroqmm, 1:000 reis. dernetas de 20 reis. ou em tomos de mo 
mesmo abatido, então all1 é 1 no Impedimento do do 1 reis, sendo o por1e ã custa da ernpre-
que :,\ agua chegava áS bar- 1. O OffiCiO 

1 
A venda "ª

1
8 Anlij;RM za a qual n~o fará expedição sem ter 

bas dodtal equiteiro,hcla~sando João Evaristo de Moraes 1 LIV~Alll~S AJLLAUO E BERTRAND rece!J1do a 11uportanc1a da antecedente. 
até me o aos seus a)ttantes. R h Proprted"de dos snrs. ~1llaud Bas-

Como nós temos direito á tOC a tos & c.•-Hna Garrw. 7o. 
'd L 1 8 BOA 

\"l a ~orno toda a outra gente; Verifiquei (3) Em Espozende, à v1inda na Livra-
por isso que tambem somos ria Eôpozeodense. 
filhos de Deus, esperamos O Juiz de Direito, 
que a Ex.ma Camara tome na Leal Sampaio 
devida consideração as nos
sas palavras. 

Por isso lá vai o termo 
das beatas:-o Senhor ajude 
a todos e a nôs não nos de
sampare. 

. :~~~~L~~~'· \'HUil1NENSE 
1 

Coma1•ca de E111pozeude 

~~ü~CD~ 

DETRINTA DIAS 

cha-se 

p11blicação) 

elo J uizo de Di
. eito da comar
ca d'Espozende e 
cartorio do escri· 
vão- Moraes Ro· 
processam uus 

PARA 19"11 

ALMAN~CH DA REPUBLIC~ 
Snbsidios 1•a1•a a l1is
to1•ia ela sua ''rot!IR· 
ntação e111 Po1•tngal 

Aculllpanliado dos retratos e oer
fis biographicos dll Dr. Mi~uol 
Bombaríla. Vice-almirante Can
dido d ·S !\ris, Machado rl11s San· 
los e dos illuJtres mernbros do 

Go"eroo Provisorio 

Pre-;o 100 reis 
Todas as reqnisições devem ser di • 

rigidas à casa editora 

BIBLJOTHECA DO POVO 
Uun do ~. H•· nto, 2'~-.t. 

LllSDOA 

ARTIE 
' 

A.IU.'111\10 DE OBB .48 D'.t.H'l'E 

Director e gravador--UJ.RQ!JES ASP.E11 
Kedacção e adm101otraçào: 

Rua de S. Lazaro, 310-PORTO 

-*-
Preço da al!lsii;oatu1·a 

Anno: Porto, ~~ 1140; -Proviocia pelo) 
correio) -J,!1500-Avulsof 20 reis, 
As Pilulas Pink, estão á venda em 

todas as pharmacias, pelo preço de 800 
réis a caixa, 4-~400 réis as() caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & e.•, 
Phannacia e drogaria Peninsular, 3!), 
rua Augusta, 45, Lisboa . 

Sub-agentes no Pnrto: Antonio Ro
drigues da Cosia & C. • 10~, Largo de S. 
Domingos, 103. 

CATEBCiSMO POPULAR U THOLICO 
Por 

Franaittco Sph·aso 
Profossor do Sernioario Imperial e real 

de Prag.1 
Traducção e ad 1µtação portuguésa 

Oo 
da·· Manoel Al1undlo da Sllwa 

Professor e advogado 
E 

Com uma Carta-prefacio 
Pelo Ex. m• e Rev. mo Snrr 

Aolonio •o•é de 8ou11a Bar• 
1·0•0. 

BISPO 00 PORTO 

Condições de assigoatura: 

A obra coostar:i de dois grossos e ele· 
gantes volum~s. e serà distribuída em 
fasciculos quinzen' es de 48 µágioas de 
1exto, formato 8.º grande, typo legivel 
e completamente novo e bom papel. 

Cada fasciculo custará apenas 100 
r·ais, que serão pagcs no acto da entre
ga. Os ass1g.oantes da proyi~1c1a receli~· 
ráo os fasc1culos pelo correio e pagarao 
de cinco em cinco fascículos, para e que 
lhes serão tmvia<Jos pelas respectivas 
estações postaes os competentes rec11Jo>. 

A distrihuição qno será feita com tud a 
a regulai ida11e, começou oos priocipios 
de dezemliro 

Acceiiam-se correspoodeotes em todas 
as terras onde os não ha, dando referen
cia n'esta eióade. A comissflo éde 20 º1•· 

Assigua·se a ubra em todas a~ livrarias 
do reiuo, em casa dos ex.mo• sors. 
correspondentes, e no escriptório do 
editor ANTONIO DOURADO, rua das 
Flore11 '1~ 1.0 audar-POllTO. 

A'VE~UA 

CRIMES DUM USURARIO 
(Romance dum braúleiro) 

1mr 
MANUEL BOA VENTURA 

rnF.ço aoo HF.11' 



E ILilVIRJ~IRilA 
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V,~ y-· ilJe~ r A .. '~~ 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das ê.lS suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

~eeção de Typoga11lda 

N'esta oflicina exernt::i-se com a mnior per
feição e rapidez, segnudo os processos mais mo
dernos da arte. lmprirnen-sc jorn~es, livros, prn
grammas para feslividades, cnrt~zes com typos 
grandes e em grande formato, pnrt.icipações de ca
samento, circularct;, rnemoraudun~. factnrns pa· 
r:.i o commercio e particulares em todos os tama
nhos e diITerentes gosios, envelopes de côr 011 
brancos timbrndos á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharrnacia, b:lhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, esc1·ivães de direi
to jun1as de parochia, contrarias e particulures. 

EspeelaUdade em bilhetes de visita para 
o que possne um catalogo il!ustrado com uma 
vasta e lrnáa collecção de ty"os em todos os ta
manhos 1~acion::ies e estrin1g>iir11s. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 1 

os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
pllantazia, perg:.imin!lo, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos âs qualicfodes do cartão variando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Lhrtu·la.-Livros escolares de todos os au 
tores, escriptas (C ruz e S11nões Lopes), p::ipel em 
todas as qn::il1d::ides, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteirns com tinta p1 ela desde 30 reis 
para cima, c::inetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e tudos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

JiaterlaD escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteira~,, sGci'etarias, ca
deiras, estojos, lonzas grande~. mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objrr.to;.; pertencentes 
às escolas, fornecem-se por preços mu: lo inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300. reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estlimpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para difierentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabic::i, prende p:1pei;,, ataches, sabonetes, 
bo1rac.has para safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras c11m lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdG 5 reis a 
120 reis. 

ETI QUETAs:em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

1)0~1,A l?'J~ e1n eôres, bro
() 1..) m.eto e ~;euJ"O i-

nt ~1 aç ~\o ver·d~arneira da roto
g1·a~~hh1, o que lla de mais ii
no e ma~~ u101tcj"UO, que 
em totha a n•:~rc.~ se v~tndem 
a 41:0 t~ ã® seis ea.da nn1 sao 
no nosso ~stabeieeimento a 

eatla um. 
Colleeieões lin1Ussh:nas em 

todos os gostos e para tndos 
os 1:n•eços~ havendo n'este i•a
mo um colossal so1•tido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

rom í!.ii.stn~ dt ~~~~~ieudt, ~~ro-r, 
ilJadia, t ~ufra~ f rtgme~i~~ ·d' .. 
tstie tiontdb~. 

Cada 5 po;;taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(•S gr·andes 
dei'des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f!Ati~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas col'es; dito para_ folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~llf>iiL lfJJU~A ~!~TA A 1l~ ~~liE 

P~P:EL de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

1

1, PAPEL de chupar tinta, em ver-

1

\1 molho, côr de rosa, branco, verde 
. escuro, e outrdS muitas côres e qua 

11 lidades. 
i 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e purticula-

1 res, havendo em todos formatos e 

l

i, papei~ diversos e preços muitos ra• 
soaYeis. 

\ SEM RIVAL 
1 
i 
1 

·1 A 

' 
ATÉ . 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno d9 1912. 

'\3'Q6i:'!lQUlU!l:~ CD ~CD~~CD was:l~~~U!l~~~U~U!i~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e:->trang:i:os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos <rncto tis, ?ln·' scienh~c,~s, relig10sas, P?ht1c~s etc., que. se vendem por preços PX 

cess1vamer:te baratos. Ha tambem multa; olJl' 1::>, ed1ço ·s tia nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


